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			À África, continente mãe de tantos brasileiros.

		

	
		
			
APRESENTAÇÃO

			Quantas vezes voltamos ao palco do mundo com a finalidade de exercer novos papéis e experenciar uma vida diferente repleta de oportunidades de aprendizado? De cada vez, novos nomes, famílias, condição social, cor da pele e mesmo países. Devemos variar ao máximo, pois toda vivência nos interessa. Não somos alunos nesta grande escola chamada Terra? E o objetivo maior da vida aqui não é o aprendizado? Mas fique claro, aprendizado de domínio sobre nós mesmos, de eliminar os vícios e desenvolver as virtudes, únicas capazes de nos trazer a felicidade tão almejada. Enquanto houver manchas em nossas vestes não seremos dignos do reino dos céus.

			O padre Martim está de volta. Com outra roupagem, novos objetivos, novas oportunidades. Alguns dos personagens de sua outra vida o acompanham nesta. Deixo para você, leitor, a tarefa de identificá-los. Claro que eles tiveram outras vidas entre uma e outra. Dificuldades de monta se apresentam no caminho do antigo padre, como no de todo mundo, mas têm objetivo didático. Deus não brinca com nossos destinos e não deixaria padecerem a qualquer de seus filhos se não houvesse uma razão muito concreta para isso. E esta razão é aprender. Aprender a ser bom, a respeitar o direito do outro, a amar sem condições ou compensações.

			Que as experiencias de Chiquinho possam servir para mais do que apenas distrai-lo, leitor amigo. São os meus mais sinceros votos.

		

	
		
			
Capítulo 1

			
UM DIA TRISTE

			“Não existe lugar no Reino para os preconceituosos e os intolerantes. Um homem preconceituoso conseguiria tornar o Paraíso insuportável para si e para os outros.

			Se o intolerante não nascer de novo, deixando de lado tudo aquilo que julga intocável e certo, ele não pode simplesmente não pode - entrar no Reino dos Céus. Porque, para entrar no Reino dos Céus, o homem precisa carregar o Paraíso em sua alma”

			O DOM SUPREMO - Henry Drummond.

			Eu corria pelos campos despreocupadamente, sem saber que o mundo não era igual para todos. Descia colinas, atravessava diminutos regatos d’água, corria atrás de pequenos animais e me divertia de todas as maneiras, junto a Caolho, um cão da fazenda. Passava horas subindo em árvores, comendo frutas e admirando os passarinhos. Por onde ia, Caolho me acompanhava, fiel, protegendo-me e se divertindo, por sua vez, com aquele menino diferente dos outros. Como eu, ele também não se comprazia com os de sua espécie, preferindo a minha companhia. Considerava-o meu, desconhecendo não possuir em realidade absolutamente nada e ainda ser, eu mesmo, uma propriedade.

			Caolho recebera este nome em decorrência de uma mancha preta em torno de um dos olhos e demonstrava enxergar muito bem de ambos. Muito antes de mim percebia a presença de codornas aninhadas em pequenas moitas de mato ou de gambás no alto das árvores. A audição apurada e o olfato deviam auxiliá-lo neste intento, mas eu não sabia disto nesta época e dizia-lhe admirado:

			- Puxa Caolho, como você enxerga bem com um olho só! Muito melhor do que eu com dois!

			Tirando minha mãe, somente ele me compreendia e estabelecíamos longos diálogos pelas tardes a dentro, onde as palavras eram dispensáveis. Com expressões e gestos preenchíamos nossas necessidades de comunicação, voltando ambos para casa relaxados e tranquilos. Eu lhe falava sempre de meus irmãos e de sua índole belicosa. Estavam em permanente estado de guerra, por razões que desconhecia. Me provocavam e agrediam, restando-me duas opções: enfrentá-los ou afastar-me. Da primeira saía sempre machucado, quando o adversário era meu irmão mais velho, ou vitorioso, mas frustrado, quando era um mais novo, pois não me agradava feri-los. Da segunda, sujeitava-me a ser chamado de covarde, o que magoava-me tanto quanto uma surra. Por que se compraziam nestas lutas e no dizerem-se mais fortes e mais valentes? Era algo que fugia a minha compreensão, forçando-me a evitar ficar por perto deles. Caolho parecia me compreender e aprovava minha atitude.

			Aos sete anos gozava de grande liberdade e podia vagabundear, com meu amigo, sem grandes cobranças da parte dos adultos. Não entendia o mundo deles e ignorava o drama encenado por duas raças: uma dominando, a outra explorada e sugada até as últimas gotas de sua energia. Meu mundo era o das crianças e nele o maior problema era a agressividade dos companheiros.

			Minha mãe ensinara-me a rezar e desta maneira eu confiava-me aquele “Nosso Sinhô Jisus”, que ela descrevia como alguém muito bom e que amava as crianças. Nele encontrava consolo e esperança. Sentia-o muito próximo a garantir-me proteção e amparo. Naquele final de tarde eu precisaria de sua ajuda mais que nunca.

			Ao voltar para casa, atravessei a porteira do curral de onde já se divisava a casa grande e o pátio defronte. Caolho percebeu primeiro o imenso movimento de pessoas e latiu alertando-me. Olhei e não compreendi, de imediato, o que se passava. Brancos e negros atravessavam o pátio em correria agitada e podia-se ouvir exclamações de toda parte. Algo de grave ocorrera. Eu não entendia bem as leis do mundo adulto, mas sabia quando havia problemas. E nestas ocasiões os negros sempre sofriam castigos terríveis, impostos pelos deuses brancos. Sim, aqueles homens, mulheres e crianças de pele clara eram vistos por mim como deuses, a nos dar alimento e abrigo quando fazíamos suas vontades ou a nos punir severamente quando os contrariávamos. Detinham o conhecimento, o poder e de suas casas enormes davam ordens, que cabiam a meu povo cumprir. E o movimento desusado no pátio denotava encrenca para nós.

			Aproximei-me cauteloso. Chegando próximo da confusão, encostei-me em uma parede, de onde podia observar sem correr riscos. Procurei em meio à toda aquela gente meus familiares. Vi meu pai conversando com o capataz da fazenda, que se encontrava muito nervoso. Em outro lado, estavam meus irmãos, agrupados como a se proteger mutuamente, também conversando ansiosamente. Em todas as faces vi que algo de anormal estava acontecendo. No outro extremo do pátio, junto às demais mulheres negras, estava minha mãe. Chorava de forma desconsolada, abraçando uma e outra de suas companheiras e elevando os olhos para o céu, em meio aos movimentos que fazia, em súplicas que eu não podia ouvir de onde estava. Senti uma enorme dor, pela primeira vez em minha vida, ao vê-la naquele estado. Era a pessoa mais preciosa do mundo e qualquer problema que a atingisse, afetaria também a mim.

			Corri como louco, atravessando o pátio, sem medir os riscos que tal atitude carregava, pois se me chocasse com um branco, este mandaria castigar a mim ou a meu pai. Mas cheguei incólume do outro lado e abracei as pernas de minha mãe, já chorando também, olhando-a interrogativo, querendo saber o que ocorria. Ela abaixou-se e envolveu-me em seus braços, apertando-me e chorando ainda mais fortemente.

			- Mãe, que qui ouve? - Perguntei, entre lágrimas.

			- É o vovô, meu fio! Eles vão castigá ele!

			- Mas purquê?

			- Ruindade dos home, eles num tem coração!

			Desprendi-me de seus braços e olhei para trás. Só então vi meu avô materno, no centro dos homens, de mãos amarradas e cabeça baixa. Rugas profundas, de preocupação, marcavam sua fronte. Sabia o que o esperava. Era um homem forte ainda, o meu avô. Devia ter uns quarenta e poucos anos. O trabalho duro, que a condição de escravo lhe impusera desde o nascimento, e os castigos já sofridos anteriormente, não abateram seu porte avantajado, onde os músculos quase saltavam, vigorosos. Vi-o suportar resignadamente que o puxassem com violência até o tronco, plantado em meio ao pátio, e o amarrassem como a um animal. Feito isso, os homens olharam para a varanda da casa grande, de onde parecia virem as ordens. Lá estava o chefe dos deuses, aquele a quem ninguém ousaria contradizer ou enfrentar: o Sinhô Borges. Ele, carrancudo, fez sinal com a cabeça. Foi o suficiente para entenderem a mensagem. E o castigo começou.

			O chicote fez sinistro ruído no ar e estalou estrepitosamente nas costas nuas do pai de minha mãe. Um gemido de dor, de susto e revolta ressoou no ambiente, indo ecoar lá nas colinas distantes, pois um silêncio sepulcral se fizera entre todos. Seguiram-se outros estalos do chicote e outros gemidos. O sangue escorria de suas costas, empapando sua calça de algodão grosseiro, e o chicote, ao voltear-se no ar, espalhava gotas vermelhas sobre todos nós. Não havia, entre os negros, alguém que não chorasse e aguardávamos ansiosos o fim da tortura. Minha mãe logo perdeu os sentidos e foi levada inconsciente para a senzala. Fiquei ali, indeciso entre acompanhá-la ou continuar a assistir o triste espetáculo. O amor por ela foi mais forte e corri para vê-la.

			Na senzala enorme, leitos de palha sucediam-se às dezenas, lado a lado. Não havia qualquer divisão entre as famílias ou separando homens de mulheres. Dormíamos amontoados em meio à grande sujeira e mau cheiro. Os pais faziam sexo diante dos filhos. Éramos tratados, em tudo, como animais. No ambiente já escuro, percebi a sombra do ente querido estendida no lugar onde habitualmente dormíamos. Aproximei-me e vi que estava desacordada. Sentei-me ao seu lado e fiquei vigiando angustiado, enquanto acariciava uma de suas mãos. Sofria por ela e por meu avô lá fora. Dali podia ainda ouvir o som do chicote e os gemidos cada vez mais fracos. A certa altura o som cessou e, após alguns segundos de silêncio, um murmúrio de vozes, inicialmente fraco, foi se intensificando até parecer que todos lá fora falavam ao mesmo tempo. Mais alguns minutos e a senzala é invadida por uma horda de homens, mulheres e crianças em grande tumulto. No meio deles o meu avô, ou o que restava dele. Carregado por mil braços fortes, era uma massa de sangue rubro. Foi depositado em sua esteira, que ficava em outro extremo da construção.

			Não me animei a ir até lá, como faziam todos, em grande curiosidade e continuei a segurar a mão materna. Logo chegou meu pai e afastou-me para um lado, com um empurrão. Em seguida pegou os braços de minha mãe e sacudi-os, grosseiramente, gritando:

			- Acorda, nêga, acorda! É ocê qui tem qui cuidar do seu pai! Eu num boto a mão em home!

			A coitada, assim tão violentamente sacudida, acordou assustada e olhou em volta, como se precisasse de alguns segundos para recuperar a memória. De repente lembrou-se de tudo e, de um pulo, levantou-se. Correu para onde estava o pai e iniciou toda uma série de cuidados para estancar a hemorragia e tentar aliviar seu sofrimento.

			Mandou meu irmão mais velho, o Tôco, a buscar por folhas nas proximidades para compressas e, a mim, que trouxesse água limpa. Logo, lavava as costas de meu avô e reduzia os sangramentos comprimindo os cortes mais profundos com alguns panos limpos e as folhas. Este, gemia semiconsciente. Por toda noite ela velou ao seu lado, enquanto os demais, aos poucos, foram deitando-se para dormir. Aguentei o quanto pude, em solidariedade, mas acabei adormecendo também, encerrando aquele dia triste.

			Eu já havia visto aqueles fatos antes, pois não eram raros, comprovando a rigidez com que os deuses brancos nos tratavam, mas nunca com alguém tão próximo. O Tôco já fora castigado várias vezes, por peraltagens nas quais estava sempre envolvido, no entanto era ainda uma criança, nos seus doze anos, e levara no máximo algumas chibatadas, dadas por meu próprio pai, sem maiores consequências. Quanto a meu avô fora sempre homem muito considerado, dentro de sua condição de escravo, por sua grande capacidade de trabalho e sobriedade de atitudes. Nascera naquela fazenda, servindo desde pequeno ao pai do Senhor Borges e depois a ele, contribuindo com a riqueza que se via nos campos, na forma de plantações intermináveis e nas criações. Nunca brigara ou tentara fugir e sempre fora visto com um sorriso no rosto e de bom humor. Orgulhava-se até, de pertencer àquela propriedade e a seus donos. Talvez, por influência sua, eu ainda via os brancos como deuses. O que ele fizera para merecer tal castigo? Eu dormira sem sabê-lo. Ninguém se dignara a explicar, aquele pivete, o que ocorrera.

			À noite tive estranhos sonhos. Vi meu avô vestido em escura roupa que lhe ia até os pés. Trazia um grande crucifixo de ouro, incrustado de pedras coloridas, no peito. Falava, de um local elevado, à um grande número de pessoas. Estas aplaudiam a cada uma de suas frases exaltadas e pareciam devotar-lhe grande respeito. Eu estava lá, mas não gostava dele, antes sentia-me ameaçado a cada vez que ele falava dirigindo a mim seu olhar ou apontando-me a mão. E, o mais estranho de tudo no sonho, meu avô era branco. Louro até, de olhos claros. Mas com certeza era ele, eu não tinha nenhuma dúvida. E adiante, em outra cena, vi-me sentado no chão, amarrado, a perguntar-lhe:

			- Se lembra em nome de quem você trabalha? - referia-me ao Cristo.

			E ele, irônico, respondeu, com palavras que não pude identificar exatamente, mas das quais sabia o significado, que não tinha maiores compromissos com o Cristo e somente consigo mesmo. Jesus pertencia a outra época, num passado distante, um símbolo apenas. O que importava era o momento presente, conquistando dinheiro e poder. Mas em nova passagem, mais adiante, vi-o morto no chão e seu crucifixo, que lhe representava apenas ouro, ser surrupiado por outras mãos. O infeliz não o levara para a outra vida.*

			Acordei muito suado e percebi que havia sido apenas um sonho. Ainda estava escuro e todos dormiam. Olhei para o lado, procurando minha mãe, e vi-a cochilando, meio sentada, ao lado do corpo do pai que ela amava. Tentei então, com minha mente ainda infantil, fazer uma correlação entre aquele homem severamente castigado e o outro, parecendo um padre, no sonho. Podiam ser a mesma pessoa? Mas o padre era branco e falava de maneira esclarecida e meu avô era um simples escravo, ignorante e analfabeto. Além disso, o outro era mau, egoísta e eu não gostava dele. Quanto a meu avô era um amor de pessoa, dócil, alegre e eu o amava. Que mistério era este? Os sonhos eram mesmo coisa muito louca, pensei, e virei-me para novamente dormir. Somente anos depois eu entenderia este sonho e perceberia o valor da verdade que ele trazia.

			

			
				
					* Ver o livro Um Extra Terrestre na Igreja.

				

			

		

	
		
			
Capítulo 2

			
O MISTÉRIO DA PELE BRANCA

			“Por que te afliges, quando não te correm as coisas a teu gosto e vontade? Quem é que tem tudo à medida de seu desejo? Nem eu, nem tu, nem homem algum sobre a terra.

			Ninguém há no mundo sem nenhuma tribulação ou angústia, quer seja rei, quer papa.”

			IMITAÇÃO DE CRISTO - Tomás de Kempis

			Acordei com os lamentos desesperados de minha mãe. Meu avô morrera. Levantei-me rápido e tentei consolá-la, abraçando-me às suas pernas, mas ela estava num estado deplorável e mal me viu. As outras mulheres cercavam-na de atenções e deitaram-na em sua esteira. Logo foram todas trabalhar, porque não podiam ficar ali, nem em uma situação como aquela e a Dina, minha mãe, ficou só. Chorava desconsolada e parecia não ver importância em mais nada em volta. Sentei-me ao seu lado, angustiado. Como gostaria de vê-la bem, de tirar aquela sua dor, mas o que eu poderia fazer? Lembrei-me então de Jesus, que ela mesma ensinou-me a amar e pedi-lhe, em pensamento, que a consolasse e abrandasse sua dor. E aos poucos ela foi chorando mais baixo e logo sossegou com um olhar triste dirigido para o teto. Somente os soluços teimavam ainda em vir a quebrar-lhe a quietude. Logo percebi que ela também orava e parecia encontrar ali grande lenitivo. Depois fixou em mim seu olhar e acariciou-me suavemente. Mesmo sendo uma criança, pude perceber que ela vira em mim a vida que continuava, a missão ainda a realizar nos que permaneciam no mundo e necessitavam de seu concurso. Abraçou-me fortemente e já foi quase capaz de sorrir.

			Grande mulher aquela Dina. Cuidava de seus quatro filhos com um carinho indescritível, sem se descuidar também do pai, que era viúvo e ainda de meu pai. Servia na cozinha da casa grande, onde era muito considerada, pelas boas maneiras, pela higiene e principalmente pelo grande coração. Quase todos lhe deviam algum favor. Estava sempre ajudando algum escravo em dificuldade, intercedendo por eles, junto à patroa ou conseguindo algumas peças de roupa para moças que estavam para casar. Costurava bem e remendava as grossas vestimentas dos escravos, quando dispunha de tempo e material para isso, conseguido nas costuras da casa grande. Tratava de doentes e amparava as crianças sem pai, tão comuns naquele meio. Circulava com desenvoltura entre os brancos, sempre muito asseada, e era bem tratada pelos patrões. Sua fé em Deus era contagiante e ela estava sempre a orar junto daqueles que necessitavam, inclusive entre os brancos.

			Esta liberdade entre os patrões não era muito bem vista por alguns escravos, que consideravam-nos somente merecedores de ódio e assim discriminavam a doce Dina. Mas ela entendia que todas as pessoas eram filhas de Deus e procurava cumprir seu papel no mundo servindo a todos, não desprezando ninguém.

			A negrinha Lena surgiu na senzala e gritou minha mãe. Cobravam a presença dela na cozinha. A Dona Conceição precisava de seus serviços e considerava que já havia lhe dado muito tempo para recuperar-se do choque. A pobre Dina levantou-se e se encaminhou para a casa dos patrões. Eu fui atrás. Não achava que ela ainda estivesse boa e resolvi tomar conta dela. Entramos por uma das portas dos fundos e fomos dar na cozinha. Lá, uma grande quantidade de negras circulava entre os fogões à lenha, mexendo panelas, picando legumes e carnes ou ainda cuidando do fogo, soprando ou abastecendo-o de gravetos. A fumaça e o brilho das chamas davam um colorido especial aquele ambiente, marcando-o em minha retina, como uma fotografia. Mas não era ali que a queriam e informaram que a patroa a esperava no quarto de uma das meninas. Fomos até lá e, para mim, representava a primeira vez dentro daquela casa gigantesca. Tudo me impressionava. A quantidade de quartos, as salas enormes e os móveis principalmente. Na senzala não havia móveis e ninguém tinha pertences para guardar neles. O que seria que os patrões guardavam em tantas arcas e armários? Sustinha minha curiosidade e o desejo de perguntar a minha mãe esta e mil outras coisas que eu nunca havia visto. Sabia que o local não era adequado. Sentia-me na morada dos deuses e temia fazer algo errado provocando a sua ira.

			Entramos no quarto. Uma menina aparentando a minha idade estava deitada displicentemente na cama, enquanto sua avó, sentada na beirada, falava-lhe algo. A cama era enorme e feita de pesadas toras de mogno, inteiramente desproporcional ao tamanho da criança. Tudo muito enfeitado com rendas cor de rosa na cabeceira, que combinavam com as cortinas e o tapete. Bonecas variadas, de tamanhos diferentes, estavam espalhadas por todo o quarto. As duas se voltaram para a porta, à nossa chegada. Dona Conceição foi logo dizendo:

			- Dina, como demoraste! Espero que tenhas se recuperado de sua choradeira de ontem! Deixei que dormisse um pouco mais hoje, considerando o que aconteceu com o seu pai. Sei que deves ter sentido alguma dor, mesmo sendo uma negra. Sabemos que vocês não são como nós e não ligam muito para os laços de parentesco, mas também não são como os bois ou os cães.

			- Dona Conceição, eu sofro muito, eu adorava meu pai.

			- Ah, bobagens, vocês negros não têm ideia da dor que nós brancos sentimos quando perdemos um ente amado! Isso é porque nós temos alma, enquanto vocês não têm. O padre Filipe já explicou isso. Vocês são como animais mais espertos, que Deus criou para servirem a nós.

			- Sim, sinhora.

			O teor da conversa me desagradava profundamente. Acreditava que minha mãe tinha mais poder naquele lugar, considerando o que ouvia das outras negras na senzala. Mas o que ouvia me fazia perder a fé naqueles deuses, considerando-os desprezíveis. A Dona Conceição continuou:

			- Senti muito pelo velho Golias, cria da casa, tão paparicado pelo meu finado marido. Como é que ele foi roubar aquele cabrito! Nunca foi disso e não precisava, pois meu filho não lhes deixa faltar nada. Mas o infeliz resolveu que queria comer da melhor carne, como se fosse branco. Recebeu a punição devida, mas ninguém esperava que ele fosse morrer. Também já estava muito velho, para um negro. Calculo que ele devia ter mais de quarenta anos! Em que outra fazenda um negro atinge esta idade? Isso comprova os bons tratos que vocês recebem aqui. Bem, não adianta nem rezar por sua alma, já que ele não tem uma!

			Nisso, minha mãe desandou a chorar. Acho que ela não gostou daquele comentário. Ela acreditava muito na alma dos negros e não deixaria de rezar nunca pelo seu pai. Quanto a mim, senti vontade de gritar para que saíssemos dali naquele instante e não voltássemos mais. Isto era modo de tratar-nos? Procuraríamos outros deuses que nos tratassem de forma melhor. No entanto eu desconhecia o poder que eles tinham sobre nós: o mesmo que alguém tem sobre seu sapato ou um guarda-chuva, ou ainda pior, o de vida ou morte. Minha mãe, que não ignorava isso, simplesmente abaixou os olhos e procurou sorrir, esperando que a outra lhe dissesse o que fazer.

			- A Soninha está com um pouco de febre. Vá buscar umas folhas, que você conhece bem, prá fazer uns chás prá ela. - Mandou D. Conceição.

			- Sim sinhora. - Respondeu humildemente a Dina e saiu. Eu já ia acompanhá-la, aliviado, quando só então reparei que a menina não tirava os olhos de mim. Observei-a melhor e achei-a estranhamente familiar, mesmo sem nunca tê-la visto antes. Além disso, era linda. Suas faces estavam ruborizadas, provavelmente devido à febre e seus olhinhos fitavam-me curiosos. A avó, acompanhando este olhar, deu comigo parado na porta. Franziu o cenho, analisando-me de cima a embaixo e perguntou admirada:

			- Você é filho da Dina?

			- Sim sinhora.

			- Mas você é branco! Como pode ser isso?

			Ai de mim! Aquela pergunta era um espinho atravessado em minha garganta. Quantas vezes já a ouvira dos outros meninos? Quantas vezes saí correndo, sem uma resposta e chorando, por ser diferente deles? Insinuavam coisas, a respeito de minha mãe, que fugiam à minha compreensão, mas que eram claramente negativas. Eu não acreditava em nenhuma acusação e esperava, pacientemente, que um dia tudo se esclarecesse. Entretanto, agora era a patroa quem perguntava. O que eu poderia dizer?

			Minha mãe apareceu, salvadora, e puxou-me pelo braço, falando sem olhar para dentro do quarto:

			- Cê num vem minino?

			Saímos em passo apressado pela casa e depois pelo quintal, ela nitidamente perturbada com o ocorrido. Quando chegamos debaixo de uma goiabeira enorme, afastada da casa, ela induziu-me a sentar. Afagou minha face e disse com muito carinho:

			- Não se preocupe com isso não, viu meu fio? Um dia ocê vai intendê tudo. Agora vamo procurá as foia.

			Logo eu estava liberado e voltei ao meu lugar favorito, junto ao riacho, na companhia de Caolho. Eu precisava pensar a respeito de tudo que acontecera nas últimas horas: a morte de meu avô, a forma como vi os brancos se manifestarem a respeito dos negros, a verdadeira posição de minha mãe naquela casa e ainda o caso estranho da minha cor. Todas esses fatos produziram em mim um súbito amadurecimento, despertando-me para o mundo dos adultos e sua cruel realidade. Naquele dia olhei para Caolho e senti que ele não poderia mais responder às minhas perguntas.

			No dia seguinte, chamaram-me à casa grande. Fui levado, a contragosto por minha mãe, até D. Conceição. Esta foi logo dizendo:

			- Deixa teu filho branco brincar com meus netinhos. Eles estão com sarampo e não podem sair de casa. Este aí vai diverti-los, sem o perigo de passar uma doença de negro para eles.

			Eu é que peguei uma doença de branco e, em alguns dias, também estava pintado de vermelho. Enquanto brincava timidamente com o menino e as duas meninas, era alvo de todo tipo de curiosidades da parte deles:

			- Como você é branco, se é escravo?

			- Você pensa como nós?

			- Se não tem alma, você não sofre, não sente dor?

			- Você não toma banho e nem troca de roupa?

			Eu balbuciava respostas pelas metades e procurava desviar suas atenções para alguma brincadeira. Aquilo me era odioso. Queria sair dali e voltar para o meu mundo, mas ao mesmo tempo, não queria. Havia atrações demais, diferentes de tudo que conhecia, naquele novo ambiente. Limpeza, higiene, conforto. Brinquedos sofisticados e uma estante cheia de livros. Esta, mais que tudo, chamou-me a atenção e senti um desejo imperioso de conhecer o que havia naqueles volumes. Sabia que era informação e que o conhecimento era a chave do poder dos brancos. E eu suportaria tudo para obtê-lo.

			Os filhos do Seu Borges eram muito diferentes entre si, pelo menos no aspecto de suas personalidades. Helena, a mais velha, era muito vaidosa e dedicava grande tempo a cuidar do cabelo e de suas roupas. Esmerava-se nas aulas de etiqueta e chegava a ser cômica em suas poses ensaiadas. O seu sonho era arrumar um bom marido. Entenda-se por bom, um marido rico. Não se preocupava em aprender outras coisas, os livros não lhe atraíam e, aos dez anos, sabia ler muito mal. Maltratava as escravas com suas exigências constantes e não se limitava a xingá-las, castigando-as várias vezes ao dia com o chicote. A princípio cobrira-me de perguntas, como os outros, não se importando se aquilo me incomodava ou feria, mas logo desinteressou-se completamente de minha pessoa, passando a ignorar-me. Era como se eu não existisse.

			Como eu gostaria de receber o mesmo desprezo da parte de Alexandre, o Alex, de oito anos. O menino era o capeta encarnado, como diziam as escravas, e não me dava sossego. Atormentava-me de todas as formas, ferindo-me com pontapés e cascudos, chamando-me para lutar. Além de ser um pouco maior que eu, era forte e sua agressividade, antes dirigida unicamente para as servas da casa, agora tinha como único objetivo a mim. As vezes agarrava-me em uma gravata e apertava meu pescoço até verme azulado, quando me soltava dizendo não querer-me morto ainda. Adotei a tática de não reagir de modo algum, seguindo a experiência já adquirida com meus irmãos, e isso me tornava um adversário tão fraco que o fazia cansar-se das investidas, dando-me alguns minutos de sossego. Ia então distrair-se com a Negona, chutando-lhe a canela, enquanto ela lhe xingava ameaçadoramente. Alex era inteligente e já ultrapassara a irmã mais velha, em muito, nas diversas disciplinas ensinadas pela professora particular. Ao perceber meu interesse pelos livros, exibia-os, como instrumentos de uso exclusivo de sua raça e procurava me humilhar com seus conhecimentos. Não eram lá grande coisa, mas eu desconhecia tudo, no ambiente da senzala não se sabia sequer o nome do país onde vivíamos, e tinha que aceitar mais aquilo. Vivo como era, não lhe passou despercebido o fato da minha cor diferente de meus pais e, em certa ocasião, falou para ferir-me:

			- O pai e a mãe são pretos e você é branco. Tem alguma coisa errada aí! A Dina com aquele jeito de santa, enganando todo mundo! Ela pulou a cerca filhinho! Você é filho bastardo!

			O ódio, vendo-o falar assim de minha mãe, fez-me saltar sobre ele, como um tigre, e a arranhar-lhe o rosto, de onde escorreu um gota de sangue. Mesmo surpreendido, ele ainda deu-me vários socos até se soltar e saiu correndo a mostrar à avó o ferimento. Esta veio em seu socorro e, pegando um grosso chicote, surrou-me sem piedade, enquanto segurava um de meus braços. Ao terminar, gritou de olhos injetados de ódio:

			- Não se atreva a encostar a mão num branco nunca, entendeu!? Não importa o que fizerem a você! Os negros são uma raça de animais e você, mesmo sendo filho de algum branco, é um deles e só está aqui para servir aos meus netos! Não volte a fazer nada de errado ou te mando de volta para a senzala!

			Foi um trauma terrível para mim. Percebi em toda sua extensão a minha situação naquele lugar e também o drama de toda uma raça. Os negros eram propriedades que podiam ser castigadas ou até abatidas, da mesma forma que se faz com o gado. Não tinham direitos ou a quem recorrer. As leis não os incluíam e só lhes restava rezar. Foi o que fez minha mãe, que de um canto a tudo assistiu e sustentou-se na oração. Quando afastaram-se, deixando-me chorando no chão, ela aproximou-se amorosa e envolveu-me com seu abraço. Suas lágrimas misturaram-se às minhas e ela disse baixinho, para só eu escutar:

			- Aguenta meu fio. A dor passa logo. É o destino da nossa raça. Deus sabe o que fazi. Num guarda mágoa no coração não viu, meu fio! Reza por eles, é o que eu faço, e a gente se sente mió. Não liga pro que disserem de mim, um dia ocê vai saber a verdade. Agora levanta e se comporta, porque aqui ocê tá muito mior que lá na senzala. Se tiver sorte vai escapá das lavoura.

			Eu não conhecia ainda o drama de quem trabalhava nas lavouras de café. Homens de trinta anos eram raros por lá. Simplesmente morriam antes. Não havia limite nas jornadas de trabalho e o esforço extenuante prolongava-se por quatorze a quinze horas por dia, com raros e pequenos intervalos para comer. A alimentação era composta de angu de fubá e não supria as necessidades de homens adultos, submetidos a desgaste tão grande de energias. Sob sol ou chuva, no calor ou no frio, de dorsos nus, suportavam a labuta impiedosa. Parar para descansar significava levar chicotadas nas costas ou coisa pior, pois tudo era permitido. Meu avô fora um sobrevivente, atingindo idade muito acima da média, graças à sua extrema resistência. Seu neto, o Toco, já estava também nas plantações e demonstrava a mesma fibra. A vida reservava-me destino diverso.

			A caçula dos irmãos era a Soninha, de sete anos, linda como um sonho, pelo menos aos meus olhos. Meiga e dócil, era minha protetora. Interpunha-se entre mim e o irmão, evitando muitas surras no meu lombo. Desde o início percebeu que as perguntas me incomodavam e evitou logo fazê-las. Tratava-me com educação e simpatia, reservando guloseimas em seus bolsinhos para mim. Era minha fada madrinha naquela casa. Eu não teria suportado à prova sem ela.

			Os meninos, como já disse, recebiam aulas particulares de uma professora que morava na fazenda especialmente para isso. Sentavam-se em torno de uma mesa e recebiam as lições separadamente, de acordo com suas idades. Alex não respeitou a hierarquia e logo estudava os mesmos assuntos de Helena. Eu ficava por ali, sentado no chão, mas prestando a maior atenção. Acabei aprendendo o alfabeto, as sílabas e a forma de uni-las em palavras. Fui alfabetizado junto com Soninha. A professora não era muito racista e via com bons olhos aquele garoto muito mais interessado em suas lições que os outros. Em poucos dias eu também já me sentava à mesa e fazia lições junto com eles. Tomava o cuidado de colocar-me sempre do lado oposto ao de Alex, para garantir minha segurança e conseguia suportar suas provocações chamando-me de burro e ignorante. Mas meu ritmo de aprendizado era superior aos deles e fazia progressos consideráveis.

			À noite eu dormia no chão, sobre algum tapete. Muitas escravas também dormiam, sempre atentas às ordens das patroas. Não se pense que se humilhavam com isso, pois na verdade era considerado um privilégio permanecer na casa grande. Comia na cozinha, da mesma comida dos brancos e logo me acostumei com o luxo. Voltar para a senzala não estava nos meus planos. Ao conhecer aquele novo estilo de vida, comparei-o com o anterior e o contraste se mostrou brutal. A promiscuidade da senzala, o mau cheiro e a comida degradante, agora revelavam-se para mim como coisa de animais. Antes eu não achava, mas no momento me seria intolerável. Lembrei que minha mãe e irmãos continuavam lá e me entristeci profundamente. Senti que precisava fazer algo para tira-los daquela vida e oferecer-lhes dignidade. Senti, que não apenas minha família, mas toda a raça negra precisava conquistar sua liberdade.

			Com o passar do tempo sabia mais de Português, Matemática, História e Geografia que meus colegas. Prestava mais a atenção ao que falava a professora e não perdia uma oportunidade de ler os livros dos meninos, que eles displicentemente deixavam pela casa. Isso serviu para convencer-me de que os brancos podiam ser superados e que não eram tão bons assim. Uma vez, que recebi um elogio da professora, Alex retrucou que era meu lado branco a me dar inteligência. Mas eu não pensava desta maneira e acreditava que a raça de minha mãe era tão capaz quanto a branca. A História era uma de minhas paixões. E através dela descobri que muitos povos, de origens e raças diversas, haviam dominado o mundo em épocas diferentes. Condições geográficas, climáticas, culturais ou o nascimento de grandes líderes, favoreciam ora a um, ora a outro destes povos, concedendo-lhes supremacia temporária, sem que com isso pudessem ser considerados superiores ou melhores. Onde estavam os egípcios, os gregos e os romanos? Só restavam ruínas de suas civilizações, outrora consideradas insuperáveis, sepultadas sob o pó do tempo. Eu intuía, pois a história não o registrava, que os negros também tiveram seus momentos elevados no mundo e que poderiam perfeitamente voltar a ter proeminência no palco da humanidade. Mas precisavam recuperar sua liberdade e amor próprio.

			Outra de minhas paixões era a Geografia. Com ela descobri-me cidadão do planeta Terra, habitante do Brasil, na capitania de Minas Gerais. Haviam muitos outros países e o centro do mundo civilizado era a Europa. França, Inglaterra, Espanha e Portugal comandavam os destinos dos povos e o Brasil era apenas uma modesta colônia. Havia já uma consciência nacional, manifestada para mim pela expressão de indignação da professora Maria Celeste, quando se referia à nossa condição de subordinação em relação à Metrópole portuguesa. Considerava injusto mandarmos nossas riquezas para eles, de forma obrigatória, mesmo sendo a maioria dos brancos descendentes de portugueses. Era uma afronta à liberdade de um povo, disse um dia. Eu, falante demais nestes momentos, enquanto as outras crianças mal prestavam à atenção, disse olhando-a diretamente:

			- E o povo negro, também não merece a liberdade? Porque somos escravos, sem direitos?

			Ela arregalou os olhos, surpresa. Não esperava uma pergunta destas daquele menino franzino. Pensou alguns segundos e a custo respondeu:

			- A situação é diferente. Os negros são um tipo diferente de gente, não são uma nação. Alguns questionam até se são gente mesmo, como nós. Não são um povo com história, raízes, cultura e língua comuns.

			- Mas na África não existe tudo isso? Não é de lá que os negros vieram?

			- Sim, mas eles lá vivem de forma selvagem, como animais. Não sabem viver em sociedade sem ajuda. Somos nós brancos que lhes ensinamos modos superiores de vida, adestrando-os a nos servirem. São muito beneficiados com isso.

			Diante de minha expressão de decepção, com suas respostas, ajuntou:

			- Mas não concordo com a forma brutal com que são tratados, muitas vezes. Não acredito que se educa alguém com violência.

			- Porque os negros não podem estudar como eu estou fazendo?

			- Por que não têm capacidade para tal. Você está aprendendo as coisas graças ao seu lado branco.

			Alex, que acompanhara o diálogo, completou rindo:

			- A pouca inteligência que você tem, vem do seu pai branco. Sem isso você seria burro como uma porteira!

			- É mentira! - respondi - Meu pai é negro! E mesmo se não fosse, não explicaria nada. Vi um escravo que sabia ler e era totalmente negro!

			- Onde? - perguntou Alex.

			- Ele veio numa carroça, com seu dono, entregar mercadorias aqui. Vi quando lia os papéis onde estavam anotados os preços do que traziam. Seu dono parecia confiar inteiramente no que ele fazia.

			- Só se fosse doido. Como confiar em um negro sujo?

			- Ele estava arrumado, com roupas limpas e calçado. Também sabia escrever. Vi quando anotou num papel tudo que seu dono havia vendido aqui.

			Alex calou-se e a professora preferiu mudar de assunto, mas senti que ela ficou pensativa depois do que ouviu. Soninha acompanhara minhas falas com um estranho brilho no olhar. Parecia admirada com o que eu dizia. Ao perceber isso, desviei meus olhos, envergonhado. Não sabia o que significava aquela expressão com que ela me fitava. Nem me atreveria a pensar nisso.

		

	
		
			
Capítulo 3

			
NA CASA GRANDE

			“O problema central da existência humana é ser feliz. Mas essa felicidade não deve depender de algo que não dependa dele; não deve ser criada por circunstâncias externas, mas deve brotar da profundeza interna do próprio homem. Felicidade ou pseudofelicidade, criada por circunstâncias externas, pode ser também destruída por essas circunstâncias; é precária e incerta, e por isso não é verdadeira e duradoura felicidade. Ser feliz vem de ser bom.”

			A EXPERIÊNCIA CÓSMICA - Huberto Rohden

			O tempo passou e havia muito não ia à senzala. Via minha mãe na cozinha da casa grande e não sentia falta do meu pai ou irmãos. Nunca recebi carinho ou atenção de meu pai e era discriminado por ele. Enquanto morava na senzala não sabia a razão disso e julgava-me realmente pior que meus irmãos, o que justificaria sua atitude. Mas, já mais amadurecido, e olhando as coisas de um outro ponto de referência, percebi que ele também desconfiava de minha filiação e não me aceitava. Acredito que ele se sentiu aliviado com minha saída da senzala, pois não deveria ser fácil para ele aguentar os olhares insinuantes dos outros homens. Principalmente porque meu pai era um homem muito rígido e cioso de sua masculinidade. Era temido e ninguém se arriscava a falar abertamente com ele sobre o assunto. Mas não era bobo e eu devia ser-lhe motivo de grande desconforto. Não tinha motivo para desconfiar de minha mãe. Sabia-lhe extremamente honesta e digna. E o caso era uma incógnita para ele também.

			Meus irmãos também tinham pouco apreço por mim, principalmente o Toco, mais velho, que era meu flagelo, enquanto morei junto dele. Suas maldades comigo não tinham limite e usava seu físico avantajado para surrar-me a qualquer pretexto. Era o mais parecido com o pai, puxando-lhe não somente os traços físicos, mas também a índole valente e agressiva. Não tinha medo de nada e ninguém. Desde que foi levado para a lavoura a primeira vez, demonstrou que não estava ali para brincar e superou homens experientes no trabalho, logo nos primeiros dias. Tornou-se valorizado pelo feitor e depois também pelo dono da fazenda, compreendendo ambos, que ele se tornaria em breve o melhor escravo da propriedade.

			Os outros dois irmãos eram mais novos e ainda podiam vagabundear livremente. O Zezinho e o Bola também eram briguentos e não me deixaram saudades. Da varanda da casa grande via-os muitas vezes, sempre às voltas com alguma travessura e quando também me viam, gritavam para que fosse ter com eles. Diante de minha recusa, gritavam meus antigos apelidos: Branquelo, Desbotado, Leite. Se antes estes nomes me insultavam e humilhavam, agora percebia claramente, que ser branco não era um defeito, mas uma grande vantagem naquele mundo tão desigual. Eles ainda não conseguiam ver isso claramente e também julgavam minha colocação na casa grande como algo vergonhoso, próprio de mulheres. Não me poupavam quanto a isto e gritavam também: mulherzinha, cachorrinho de quarto, saco de pancadas do Alex! Eu ouvia a tudo com certo rancor, o que dava-lhes mais estímulo para me insultar, mas intimamente sabia estar muito melhor que eles e, que se aproveitasse a oportunidade como pretendia, poderia ter um futuro impensável para um escravo. Quanto às pancadas do Alex, não eram piores que as do Toco.

			Cresci no ambiente senhorial, à sombra dos brancos, encostado pelos cantos, procurando sempre não ser notado. Desviava-me do caminho quando os senhores, os meninos ou um dos inumeráveis agregados da casa passavam. Pareciam não me notar e aprendi a ser inteiramente discreto. Não possuía função definida na casa a não ser divertir os meninos e já até levava pancadas do Alex, em silêncio, para não incomodar. Mas ele já não estava tão interessado em mim e assim tinha muito tempo para fazer minhas pesquisas. Sim, havia grossos volumes de livros numa estante e eu, sorrateiramente, pegava algum e ficava debaixo de uma mesa saboreando-o. Lia sobre qualquer assunto, pois tudo me interessava. Ninguém notava pela falta dos livros, pois não ligavam para eles, e depois eu os recolocava no lugar. Assim passava minhas tardes. As manhãs eram dedicadas às aulas com a professora.

			O senhor Francisco Borges era um homem alto, muito claro, jovem ainda. Devia andar pela casa dos trinta e poucos anos. Assumira a fazenda após a morte do pai, já que seus outros dois irmãos não davam para isso e preferiam viver na capital da província, Vila Rica, comercializando a produção da propriedade e de outros negócios. Na verdade, esbanjavam dinheiro na vida movimentada da cidade. O patrão não ligava para isso e administrava a fazenda com muito cuidado e competência. Levantava-se cedo e partia para os campos, montado em seu belo cavalo, previamente preparado por algum escravo. Estava sempre acompanhado pelo feitor, o José dos Santos, a quem sabia controlar em seus excessos na lida com os cativos. O seu Borges era um homem bom. Sóbrio, moderado nas palavras e nas atitudes, conduzia a vida de sua família e das centenas de escravos, de forma organizada e simples, como ele mesmo o era. Poucas vezes percebera minha presença e, menos ainda, me dirigira a palavra. Somente algumas pequenas ordens, como para buscar seu chapéu ou para chamar alguém, que eu cumpria prontamente, com um misto de temor e orgulho, por estar servindo a alguém tão importante. Diante dele todos eram bem tratados e nem Alex se atrevia a agredir-me. Observava-o à distância e me admirava com a sabedoria de suas decisões nas mais variadas circunstâncias. Evitava agir ao sabor das emoções, refletindo antes, mas sempre com um toque de comiseração, que se contrapunha aos desejos agressivos do feitor, geralmente atrás de permissão para punir severamente algum escravo.

			A esposa do senhor Borges era uma fina mulher, vinda da capital, onde fora criada com todos os recursos da época. Educada em colégio de religiosos, conhecia música, pintura e bordados. Vestia-se com gosto e mesmo no ambiente rural, fazia questão de manter-se sempre arrumada. Comerciantes vinham de longe trazer-lhe tecidos finos, chapéus, perfumes e toda sorte de artigos femininos, que ela comprava sem regatear preços. O marido não se incomodava. Sabia do sacrifício de Laura em suportar a vida na fazenda, logo ela tão apegada às festas, aos salões iluminados e aos vestidos de noite. Compensava seus dissabores deixando que gastasse o quanto quisesse com sua toalete. Ela era uma mulher esguia, de tez pálida e longos cabelos negros. Adorava tocar seu piano alemão, presente do marido, e passear no final da tarde, junto dele, numa égua castanha, também presenteada por ele. Andava pelos caminhos próximos e chamava a atenção pela sua beleza e postura elegante. A dona Laura, como era conhecida, tinha os seus caprichos e as escravas andavam apertadas com ela. Queria tudo sempre à mão e não admitia demoras. Não abdicava do uso do chicote quando estava se aprontando para algo importante. Mas não o fazia por maldade, era um hábito adquirido, um costume do meio onde fora criada e vivia. Não se importava com a casa, deixando-a inteiramente aos cuidados da sogra. Raras vezes visitou a cozinha na vida, não tendo, portanto, contato com minha mãe. Quanto a mim, uma única vez perguntou a meu respeito, logo que cheguei na casa grande, não me dirigindo nunca mais um olhar ou uma palavra. Eu achava isso muito bom, pois gostava de ficar incógnito, afastado a um canto, observando sem ser observado.

			Uma manhã minha mãe não apareceu na cozinha para o trabalho. Dona Conceição logo deu pela sua falta e me chamou, ordenando-me que procurasse por ela. Havia três anos que eu estava na casa grande e não voltara mais à senzala. Ao me dirigir até lá não esperava que fosse sentir impacto tão grande. A construção enorme, revestida de palha nas laterais e no teto, não parecia algo feito para humanos morarem. Assemelhava-se a um imenso cercado para animais. Mau cheiro tremendo exalava-se lá de dentro e foi com dificuldade que entrei. Palha úmida, misturada a fezes e urina, espalhava-se pelo chão, enquanto baratas e pequenos ratos circulavam calmamente, à cata de restos de comida. Não me lembrava mais do horror daquele ambiente, fruto da aglomeração desumana de tantas pessoas. As doenças propagavam-se rapidamente em meio à promiscuidade do local. E a Dina parecia ter sido atingida por uma delas. Estava deitada no chão, encolhida como quem tem muito frio, apesar do calor que fazia. Aproximei-me rapidamente daquele ser que eu tanto amava e que não poupara nunca nenhum esforço para me proteger e beneficiar. Abracei-a, sentindo sua pele quente, e chamei-a, já chorando de preocupação. Sabia que a mortalidade era altíssima na senzala e temi pelo pior. Ela abriu os olhos com dificuldade e disse, com grande esforço:

			- Chiquinho, busca água prá mamãe. Depois prepara uns chá, que eu vou te explicar.

			Em seguida começou a tossir forte e segurou o tórax devido à dor que sentia. Corri a cumprir suas ordens e depois fui a cozinha falar com dona Conceição. Ela não gostou do ocorrido e reclamou:

			- Justo hoje que eu queria um almoço especial, já que teremos visitas! Ela não poderia ter escolhido um outro dia para adoecer? E se essa negra morre, como é que eu vou fazer? É minha melhor cozinheira.

			Apesar da contrariedade da senhora, ousei pela primeira vez dirigir-me a ela e fazer-lhe um pedido. Falei, com voz chorosa:

			- Dona Conceição, deixa eu trazer minha mãe para um quartinho que tem ali nos fundos. Lá na senzala o ambiente não é bom e eu aqui posso cuidar melhor dela.

			Ela olhou-me com grande curiosidade, como se não acreditasse no que ouvia e falou com as mãos na cintura:

			- Ficou louco, menino? E trazer a doença dela para cá? Expor meu filho e netos a uma doença de negros? Era só o que faltava! Se te agrada vai para lá cuidar dela, mas não volte aqui até que ela esteja curada.

			Saí correndo, meio decepcionado, mas disposto a tudo para ajudar minha mãe. Fiz os chás e passei todo o dia dando-lhe de beber. Ao cair da tarde, a minha fome era enorme. Estava acostumado a comer durante todo o dia, para isto bastava ir até a cozinha e minha mãe dava-me petiscos variados. Agora ali, não havia nada. Os homens eram servidos no próprio campo e eu não teria outra opção senão ir até a cozinha e pegar algo, mas temia que não gostassem e me deixei ficar por ali. Depois que escureceu meu pai e irmãos chegaram em meio à imensa algazarra. Estavam suados e os corpos daquela turba exalavam cheiro acre, a que eu já não mais estava acostumado. Não pareceram preocupados com minha mãe, mas a minha presença chamou-lhes a atenção. O Toco se aproximou dizendo:

			- Olha só quem tá qui! A flozinha da casa grande! O que um branco tá fazendo no meio dos escravo? Veio castigá nóis?

			- Não vê que nossa mãe está doente? Passei o dia cuidando dela.

			- E desde quando ocê se preocupa cum ela? Não vejo sua cara faiz tempo.

			- Eu a vejo todos os dias na cozinha. Tenho mais contato com ela que vocês. Agora de você eu não sinto falta nenhuma.

			- A é? Então toma, seu magrelo desbotado!

			E aplicou-me um soco na face. Levantei-me como louco e joguei-me sobre ele, mas só consegui foi levar novos socos e violento chute no tórax. Ele só parou de me bater porque nossa mãe, tossindo, pediu que ele parasse. Meu pai, que assistia a tudo bem de perto, em meio à escuridão que já se fazia no ambiente, parecia ter gostado de me ver apanhando. Deitei-me ao lado da Dina e ali fiquei, custando para dormir, devido a todo o desconforto somado da dor, da fome, do mau cheiro e do barulho de vozes que se prolongara noite adentro. Considerei que precisava tirar minha mãe dali e levá-la a um lugar mais digno. Faria isso de algum jeito.

			No dia seguinte, acordei com o barulho dos escravos se levantando para o trabalho. Estava escuro ainda. O Toco se aproximou e disse:

			- Ocê num vem? Aposto que num consegue nem carregá uma enxada cum estas mãozinha de moça. Por que num vem me vê trabaiá e aprendê cumo se faiz?

			- Eu não preciso disso. - respondi - Estou aprendendo coisas com as quais você nem sonha. Um dia ainda vou ser seu patrão.

			Ele lançou-se sobre mim, furioso, mas foi seguro à tempo por meu pai. Foi sendo empurrado por ele para a saída, mas gritou cuspindo de raiva:

			- Eu te pego, seu muleque! E vou te espedaçá cum as minha própria mão!

			Eu não compreendia o porque do ódio que ele tinha por mim. Minha mãe me abraçou e falou:

			- Ocê provoca ele! Fica estimulando seu ódio. Toma cuidado cum ele, tem a força dum tôro.

			Depois que eles saíram o ambiente ficou mais tranquilo novamente. Resolvi consultar minha mãe a respeito do que deveria fazer. Ela mandou que eu fosse até a cozinha e pedisse à Rita comida. Ela não me negaria. Fui como um raio até lá e ganhei uns restos de farofa e de feijão cozido, além de um belo pedaço de queijo e uns bocados de carne cozida. Levei tudo para dividir com a Dina, mas ela pouco comeu, não sei se por falta de apetite mesmo, ocasionado pela doença, ou se foi para deixar mais para mim. Quem também se beneficiou foram o Zezinho e o Bola, que estavam por ali. Continuei dando os chás à minha mãe durante todo o dia e no final da tarde levei-a para fora, a tomar um ar mais puro. Isso pareceu ter-lhe feito enorme bem e ela desejou ficar ali até que a noite caísse e os outros escravos novamente chegassem. Desta vez procurei ficar bem longe do Toco, para evitar problemas.

			Durante três dias fiquei na senzala e assisti aliviado a recuperação da Dina. Ela mesma, quando se sentiu mais forte e pronta para voltar ao trabalho, me mandou de volta à casa grande. De olhinhos brilhantes, pegou minhas mãos e falou:

			- Vai, meu fio. Vorta prá casa grande, pro conforto, qué onde eu gosto de vê ocê. Deus viu os cuidado que ocê teve cumigo e vai te alumiá.

			Realmente voltei para a casa senhorial, mas com uma nova consciência do que acontecia na senzala. O impacto fora-me penoso e serviu para me fazer ver o abismo existente entre os estilos de vida de brancos e negros. Pude sentir, nestes três dias, toda a tragédia daquela gente de pele escura, mas de sentimentos tão semelhantes aos descendentes de europeus. Também riam, choravam, sentiam medo, raiva, simpatias e antipatias, amor, devoção. Tinham sonhos e aspirações, criam em Deus e na sua justiça. Porque então eram assim tratados, como meros animais de carga? Com que direito eram aprisionados e obrigados a servir até a morte a senhores, que agora eu sabia, não eram melhores que eles, a não ser na educação recebida e nas oportunidades imensamente maiores de progresso? Mas então como podia Deus permitir isso? Que mistério se escondia por trás desta discriminação da divindade? Eu não compreendia, mas precisava compreender e o pior é que minha mãe e familiares estavam todos submetidos àquela situação degradante. Onde conseguir uma solução ou ao menos uma resposta para este drama?

			Uma ocasião coloquei para minha mãe estes meus conflitos e lhe perguntei se também não sofria com tudo aquilo. Ela calmamente me respondeu, sem largar a colher de pau, com a qual mexia um doce de leite, em imenso tacho de cobre:

			- Porque ocê se preocupa com isso, meu fio? Deus sabe o que fazi. Eu num sei a razão da nossa dor, mas sei que Ele sabe e tem uma razão. E isso me basta.

			- A senhora é ingênua e está condicionada a aceitar tudo pacificamente.

			Deus não criou o mundo injusto assim, os homens é que o tornaram desta forma. Temos que lutar para mudar isso.

			- É verdade, fio, mas coitado de quem mudou a obra de Deus prá proveito próprio. Coitado de quem fazi um outro home sofrê. Mil vezes, fio, sê escravo e servi, que ter o poder nas mão de arrancá o sangue dos outro. Eles vai sê cobrado, enquanto nóis só temo a recebê.

			Diante de meu silêncio, impressionado com suas colocações, ela ajuntou:

			- Por isso, nunca se revolte. Cumpri teu papel e procura sim, mudar as coisas prá mior, mas sem maldade, sem violência. Deixa isso prá eles, fio, que são mais ignorante das coisa de Deus que nóis. Mas se tu qué sabê mais, procura o Pai António, na fazenda dos Souza. Num é longe e eu falo prá dona Conceição, que ocê foi buscá umas foia prá mim, que só tem lá.

			No mesmo dia fui em direção à fazenda vizinha, atravessando pastos e plantações. As fazendas eram enormes e atravessá-las podia levar um dia inteiro a pé. Ao chegar, vi uns meninos negros brincando de correr e lhes perguntei onde estava o Pai Antônio. Eles pararam e, em atitude respeitosa, confundindo-me com um branco de verdade, responderam:

			- Ele tá na casa dele, sinhozinho.

			- Como assim? Ele tem casa?

			- Tem sim, o seu João mandou fazê prá ele.

			- E onde fica?

			Os garotos me explicaram direitinho e em breves momentos eu estava lá. Era uma casinhola de um único cómodo, mas feita em alvenaria e caiada de branco. Estava situada sob um grande bambuzal, que lhe dava uma sombra agradável e um pequeno riacho corria bem próximo. Flores coloridas enfeitavam a entrada e as laterais da pequena morada e um pequeno banco de madeira, fixo ao solo, estava debaixo da janela. Surpreendido ao ver o conforto em que vivia aquele escravo, não pude deixar de comparar com a situação dos outros. Ele tinha limpeza, higiene e privacidade. Perguntei-me se seria tão caro oferecer condições semelhantes às famílias de cativos, propiciando-lhes dignidade. Mas eu não conhecia ainda toda a extensão do egoísmo humano, que até hoje, no início do terceiro milênio, permite que pessoas, principalmente os negros, vivam como animais em cercados insalubres, nas favelas e debaixo de viadutos. Uma voz, lá de dentro, falou:

			- Ocê num vai entrá minino?

			Levei um pequeno susto, mas respirando fundo, entrei pela porta. No cômodo modesto tudo cheirava a limpeza e uma fumacinha de cigarro de palha se espalhava no ambiente, vinda do morador, que estava sentado num toco a um canto, fumando calmamente. Era um senhor de idade, de cabelos brancos e dorso encurvado, mas sua pele quase não tinha rugas. Quantos anos teria? Pergunta difícil de responder.
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